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Choque encontrará resistência 

Oligarquia industrial 
e burocracia estatal 

reagirão a mudanças, 
diz economista 

TEIMO WAMBIER 

RIO — Hélson Braga, pes-
quisador do Instituto de Planeja-
mento Econômico e Social (Ipea) 
:que estuda há dez anos a questão 
'do protecioniSmo e da centrali-
'zação na economia brasileira, diz 
que o choque liberal prometido 
pelo: presidente eleito, Fernando 
Collor, nos primeiros dias depois 
da posse, enfrentará pelo menos 
três grandeS focos de resistência. 
Em primeiro lugar, a reação das 
'oligarquias industriais que cres-
ceram é engordaram à sombra 
do ,paternalismo estatal; em se-
gundo, a burocracia estatal com- 

prometida ideologicamente com 
uma política intervencionista; e 
em terceiro, "a articulação inces-
tuosa entre essa burocracia e a 
classe empresarial clientelista e 
cartorializada que se acostumou 
a um mercado sem concorrên-
cia". 

Aos 48 anos de idade, eco-
nomista com doutorado pela 
Fundação Getúlio Vargas e 
pós-doutorado pela Universida-
de de Chicago, pesquisador se-
nior do Ipea e professor de Eco-
nomia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Hélson Braga 
vê em Collor algumas caracterís-
ticas capazes de levá-lo a vencer 
essas resistências, "que são gi-
gantescas", e transpor o Brasial 
da era do "capitalismo selva-
gem" para um neocapitalismoli-
beral emergente:- Em vários tra-
balhos que publicou sobre o te- 

ma, ele insiste em que o País vive, 
há décadas, um capitalismo sui 
generis, sem risco. 

O pesquisador constata no 
discurso de Fernando Collor o 
fim de uma era, respaldado na 
credibilidade de um governo elei-
to pelo voto popular, com boa 
receptividade internacional e sem 
compromisso com a classe em-
presarial cartorializada. "Collor 
pode representar a modernização 
do capitalismo brasileiro", diz. 
"E contra isso haverá reação de 
uma mentalidade velha que se 
criou à sombra de um Estado 
forte, se infiltrou pela burocracia 
que domina os órgãos governa-
mentais, pelas universidades e 
até mesmo por substanciais par-
celas da esquerda brasileira", 
acredita. 

Entusiasta do liberalismo 
econômico, Braga entende que 
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hoje não é mais necessário gastar 
palavras argumentando com a 
necessidade de se instaurar no 
País uma política econômica que 
leve a classe empresarial a se ex-
por à competição. "Todo mundo 
lá fora já está fazendo isso e o 
fracasso das economias central-
mente planificadas não mais se 
discute". Segundo ele, está claro 
que as sociedades socialistas con-
seguiram atender a algumas ne-
cessidades da população e foram 
mais eficientes quanto à distri-
buição de renda. Mas estaria cla-
ro, também, que criaram econo-
mias ineficientes e sem condições 
de oferecer os produtos de con-
sumo de que a população preci-
sa. De outro lado, ele crê que 
mesmo os mais conservadores 
governos capitalistas já tendem a 
dar mais atenção às condições 
sociais da população. 


